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É UMA OPÇÃO

Saúde

Saúde realiza Busca Ativa Vacinal 
na zona rural e área indígena

A PARTIR DESTA TERÇA

No Brasil, as coberturas 
vacinais vêm caindo des-
de 2015, colocando o País 
em alerta para o perigo do 
retorno de doenças evitá-
veis.

Para mudar esse qua-
dro, Municípios vem tra-
balhando com a estratégia 
de Busca Ativa Vacinal 
(BAV) para garantir a 
imunização infantil.

Em Tangará da Serra a 
Secretaria Municipal de 
Saúde, através da Vigi-
lância Epidemiológica, in-
tensificará esse trabalho a 
partir desta terça-feira, 24 
de outubro, com a Busca 
Ativa Vacinal na zona ru-

Oito comunidades 
receberão ações 
ao longo das 
próximas semanas

Busca Ativa Vacinal (BAV) para garantir a imunização infantil

ral e na área indígena de 
Tangará da Serra, como 
destaca o secretário Mu-
nicipal de Saúde, Wellin-
gton Bezerra.

“O Município tem in-
tensificado suas ações em 
relação a busca vacinal 
e ampliação da cobertu-
ra junto a população e a 
partir de amanhã [terça-
-feira] estaremos fazendo 
[esse trabalho] nas comu-
nidades rurais, iniciando 
na Escola Marechal Cân-
dido Rondon e por toda 
a semana percorrendo os 
locais da comunidade ru-
ral”, destaca.

No total, oito comuni-
dades receberão ações ao 
longo das próximas se-
manas, com o foco na va-
cinação de crianças de até 
15 anos de idade.

Para este primeiro dia de 
imunização (terça-feira), 
o trabalho ficará concen-
trado na Escola Marechal 

Cândido Rondon (Assen-
tamento Antônio Conse-
lheiro), a partir das 8h30.

Já na quarta-feira, 25, a 
equipe segue para a Curva 
da Benção (Assentamen-
to Antônio Conselheiro); 
na quinta-feira, 26, para 
a Escola Jucileide Praxe-
des (Gleba Triângulo) e 
sexta-feira, 27, encerram 
os trabalhos da semana 
na Escola Petrônio Portela 
(Distrito de São Jorge) e na 
Aldeia Formoso.

Na próxima semana, 
dias 30 e 31 de outubro, a 
equipe segue com a Bus-
ca Ativa Vacinal na Esco-
la Ernesto Che Guevara 
(Assentamento Antônio 
Conselheiro) e Aldeia Rio 
Verde, respectivamente.

O trabalho encerra no dia 
9 de novembro, na Escola 
Chapadão do Rio Verde.

A vacinação começará 
sempre às 8h30 em todos 
esses locais.
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DESPERDÍCIO

O Brasil desperdiçou 
mais de 28 milhões de 
doses de vacinas que per-
deram a validade, resul-
tando em um prejuízo de 
R$1,2 bilhão. Os dados 
são de um acórdão do 
Tribunal de Contas da 
União (TCU).

Os dados são referen-
tes a contratos celebra-
dos em 2021 e 2022. Nas 
secretarias municipais de 
Saúde foi constatado um 

TCU aponta perdas de 
R$ 1,2 bilhão com vacinas vencidas

Agência Brasil
total de 23.668.186 doses 
vencidas, com prejuízo 
de R$1,1 bilhão. Nas se-
cretarias estaduais, foram 
2.296.096 doses e per-
das de R$59,2 milhões. 
Já no almoxarifado do 
Ministério da Saúde, em 
Guarulhos, constavam, 
2.215.000 doses venci-
das, correspondendo a 
perdas financeiras de 
R$55,6 milhões.

Segundo o relatório, as 
causas para as perdas não 
foram efetiva e indivi-
dualmente identificadas 

pelo Ministério da Saú-
de, que as atribui apenas 
ao não atingimento da 
meta vacinal.

Os ministros decidi-
ram, por unanimidade, 
determinar ao Ministério 
da Saúde que apresente 
em 15 dias planilhas de 
imunizantes atualizadas, 
referentes aos anos de 
2022, 2023 e 2024, com 
dados de vacinas contra 
a covid-19, distribuídas 
ou a distribuir aos esta-
dos, aos municípios e ao 
Distrito Federal.

Sou definitivamente contra o aborto e 100% a favor da vida. 
Desde o início, a partir do pulsar do coração, existe ali um dos 
dons mais sagrados. Uma gravidez planejada é algo maravilhoso, 
mas sabemos que nem tudo acontece da forma como queremos, 
e quando surge em um relacionamento amoroso, ou, como os jo-
vens dizem, em uma aventura, a chamada "gravidez indesejada", 
aí bate o desespero.
A primeira coisa que o suposto casal ou a gestante pensa é na pos-
sibilidade de tirar o bebê, e como no Brasil o aborto é crime, mas 
existe o jeitinho, algumas pessoas recorrem às clínicas clandesti-
nas, algumas tomam medicamentos abortivos por conta própria e 
os riscos são inevitáveis.
Antes de pensar no aborto, pense na possibilidade de entregar 
o bebê para adoção. Muitas famílias esperam ansiosamente para 
concretizar o sonho de ter filhos. A entrega voluntária da criança 
está amparada pela Lei nº 12.010/09, a partir da qual surgiu a 
permissão legal para que mães ou gestantes interessadas em en-
tregar uma criança para adoção fossem encaminhadas à Justiça 
Infantojuvenil.

Conforme o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA), 
essa medida passou a ser uma 
real alternativa ao aborto, ao 
abandono, ao direcionamento 
indevido de bebês em esquema 
ilegal de adoção, ao infanticídio 
e ao tráfico humano. Com a ins-
tituição da Lei nº 13.509/17, foi 

consagrado o direito ao sigilo e a possiblidade da mãe ser titular 
da ação voluntária de extinção do poder familiar, com o direito de 
receber assistência psicológica, o direito de ser ouvida em audi-
ência e o direito à retratação da entrega.
Sou exemplo. Se minha mãe biológica tivesse me abortado, eu 
não estaria na posição que estou com minha família e nem pode-
ria estar ajudando tantas pessoas. Pense nisso.  Ela não me dese-
jou, mas não cometeu o aborto. Ela me excluiu de sua vida, porém 
não tirou minha vida.
Em setembro, a ministra do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Rosa Weber votou pela descriminalização do aborto até a 12ª se-
mana de gestação, após a votação o ministro Luís Roberto pediu 
vista e interrompeu a votação.
No início desta semana, o Comitê da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para Direitos Econômicos e Sociais pediu ao Brasil 
a descriminalização do aborto. Eles alegam estarem preocupados 
com os obstáculos que as mulheres enfrentam para ter acesso ao 
procedimento, mas, como vimos anteriormente, em nosso país 
existem mecanismos legais que preservam a vida.
Existe um movimento de pessoas que pedem para que esta maté-
ria sobre o aborto seja banida das pautas. Recentemente, pessoas 
em diferentes cidades e capitais do país se mobilizaram em ma-
nifestações dizendo não ao aborto. Na capital cuiabana, a Arqui-
diocese de Cuiabá contou com o apoio das paróquias e de todas 
as denominações religiosas, e mais de 8 mil pessoas pediram para 
que a descriminalização do aborto seja banida da Corte do STF.
A vida é um milagre. Quantos relatos já ouvimos de gestantes que 
receberam diagnósticos médicos, onde eram orientadas a retirar o 
bebê, por algum tipo de intercorrência, mas insistiram e as crian-
ças nasceram saudáveis; outras que tentaram fazer o aborto e na 
hora desistiram, e hoje vivem o amor de uma família completa. A 
vida está nas mãos do nosso Deus bondoso.

Virginia Mendes é economista e primeira-dama de MT.
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